
Na terça feira, 4/4, foi realizada no 
Templo da A.•. R.•. L.•. S.•. Areópago Ita-
bunense no Or.•. de Itabuna, sessão es-
pecial de filiação de um novo membro na 
Academia Maçônica de Letras Ciência e 
Artes da Região Grapiúna (AMALCARG). 

A reunião foi presidida pelo acadêmi-
co Ir.•. Washington Farias de Cerqueira, 

presidente da AMALCARG,  que convi-
dou os acadêmicos IIr.•. José Caros Oli-
veira e Luiz Roberto Albuquerque Rodri-
gues Maia para comporem à mesa e o 
acadêmico Ir.•. José Rebouças para fazer 
uma prece para o bom andamento dos 
trabalhos.
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AMALCARG REALIZA 
SESSÃO ESPECIAL 

DE FILIAÇÃO

LEIA MAIS NA PÁGINA 02

LEIA MAIS NA PÁGINA 05

VAIDADE E 
ARROGÂNCIA

ELEIÇÕES DAS LOJAS JURISDICIONADAS

O calendário eleitoral da Gran-
de Loja Maçônica do Estado da Bahia 
(G.•.L.•.E.•.B.•.) para o biênio 2023/2025, 
definiu em seu artigo 57, as inscrições de 
chapas para os cargos de Luzes (VVen.•., 

1º e 2º VVig) até 15 de março, votação/
eleição na 1ª quinzena de abril e instala-
ção/posse entre os dias 15 a 30 de julho 
do ano em curso.

LEIA MAIS NA PÁGINA 09

Meus Prezados IIr\, vou tentar 
escrever um pouco sobre duas das 
palavras que sempre ouvimos nas Lo-
jas Maçônicas, “Vaidade”; o dicioná-
rio Aurélio define vaidade como pre-
sunção, frivolidade que quer dizer 
coisa de pouco valor, coisa fútil.

A GRANDE LOJA MAÇÔNICA 
DO ESTADO DA BAHIA
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O  J O R N A L  D O  M A Ç O M  D A  B A H I A

GIRO MAÇÔNICOGIRO MAÇÔNICO

ACÁCIA GRAPIÚNA LANÇA ANTÔNIO 
DA LAPA PARA VENERÁVEL MESTRE

 Os IIr\ da Aug\ e Res\ Loj\ Maç\
Acácia Grapiúna nº 95, Or\ de Itabuna, 
R\ E\ A\ A\, jurisdicionada a Grande 
Loja Maçônica do Estado da Bahia (GLEB), 
lançam o Ir\ Antônio Raimundo Pereira 
Neto candidato a venerável para o biênio 
2023/2025, em eleição que acontecerá na 
segunda-feira, dia 10/4/23.

Compõem a chapa, que é única, 
além do Mestre Maçom Antônio Raimun-
do Pereira Neto, candidato a Venerável, 
os IIr\ Manoel de Souza Brito Filho, 1º 
Vigilante e Mário Alberto Oliveira dos 
Santos, 2º Vigilante.

VAIDADE E ARROGÂNCIA
Meus Prezados IIr\, vou tentar es-

crever um pouco sobre duas das pa-
lavras que sempre ouvimos nas Lojas 
Maçônicas, “Vaidade”; o dicionário 
Aurélio define vaidade como  presun-
ção, frivolidade que quer dizer coisa de 
pouco valor, coisa fútil; no inconscien-
te coletivo da humanidade a palavra 
vaidade significa o desejo imoderado 
de atrair admiração, atenção, elogios e 
homenagens. Já “Arrogância” o Aurélio 
define como: atribuir a si direito, poder 
ou privilégio, qualidade ou caráter de 
quem, por suposta superioridade mo-
ral, social, intelectual ou de comporta-
mento, assume atitude prepotente ou 
de desprezo com relação aos outros; 
orgulho ostensivo, altivez.  

Desde quando eu iniciei nos Au-
gusto Mistérios da Maçonaria (1997) 
que ouso sempre IIr\ falarem de 
pessoas vaidosas/arrogantes e com o 
tempo realmente a gente descobre 
que convivemos com essa pessoas e, 
como sabemos o homem para tentar 
ser perfeito deve ter humildade, sin-
ceridade, diligência e amabilidade, 
somente assim, ele poderá transformar 
uma sociedade; todos nós temos que 
reconhecer que nenhuma vaidade e 
arrogância é absolta; temos que ter a 
humildade em admitir o próprio erro, 
mesmo que isto represente situação 
adversa, é digno e nos aproxima das 
outras pessoas e, na Maçonaria não é 
diferente, um grande segredo do su-
cesso de um iniciado é falar pouco, 
ouvir muito e tentar ser querido por 
todos os IIr\, assim a chance do Ir\ 
obter sucesso e muito maior que o 
número de inimigos que você poderá 
criar e ter confiança em si, principal-
mente passar essa confiança aos que 
lhe rodeiam. 

Nunca ser arrogante, pois não de-
vemos confundir arrogância com co-
ragem, segurança ou liderança; na 
maioria das vezes os vaidosos são 
arrogantes e com o tempo eles cole-
cionam derrotas, mas todas sempre 
eles justificam gerando outra derrota 
e com isso nunca é interrompido esse 

ciclo. Os vaidosos e arrogantes são fá-
ceis de serem reconhecidos: nunca se 
consideram vaidosos e nem arrogan-
tes. Eles sempre defendem suas opini-
ões e posições; as vezes quando são 
derrotados, dizem que a culpa é dos 
outros e nunca deles; sempre estão de 
olho no sucesso das outras pessoas, 
mas nunca assume; na maioria das ve-
zes quando reconhece um erro, o que 
é muito difícil dá logo uma justificativa 
em seu favor.

Os vaidosos e arrogantes estão 
sempre certos e exigem que todos 
lhes dê ouvidos, mas na maioria das 
vezes não dão ouvidos à ninguém; 
acham que seus desejos devem serem 
acolhidos por todos e que tem o con-
trole de tudo, inclusive de todos que 
estão ao seu redor; os que tem opi-
niões diferentes das suas são humi-
lhados e destratados; sempre dizem 
que tem solução para os problemas 
alheios, mas dificilmente conseguem 
resolver os seus; a sua palavra sempre 
será acima de qualquer outra; sempre 
estão exibindo suas qualidades; estão 
sempre exigindo que as pessoas sejam 
generosas com eles, mas sempre são 
pessoas egoístas; sempre mentem e 
pensam que todos acreditam, é muito 
difícil agradecer, não são respeitados; 
consideram-se os melhores em todo e 
pensado que são queridos por todos, 
vivem pensado que são felizes; na 
maioria das vezes os vaidosos e arro-
gantes se arrependem de muitas bes-
teiras que fizeram e, as vezes já não 
tem como consertar.              

Em nosso meio maçônico já vimos 
de todo, desde aquele Ir\ que pres-
ta atenção em tudo e em todos, que 
aprendem tudo e transmitem a todos 
com segurança à aqueles que inicia-
ram mas não tem nada nele que po-
demos lhe identificar como um ma-
çom justo e perfeito. Sejam maçons 
dedicados, estudiosos e sempre agin-
do com segurança, respeito, firmeza e 
despojando de todas as suas vaidades 
e arrogâncias. 

Fraternalmente.

CONTEXTO CONTEXTO 
MAÇÔNICOMAÇÔNICO

Mestre Maçom, 33º e 
Secretário da Academia 
Maçônica de Letras 
Ciências e Artes da 
Região Grapiúna 
(AMALCARG), sul da 
Bahia. 

Por .·. Ir.·.  Ernande Costa Macedo
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HUMORHUMOR

Após a sessão de iniciação dos irmãos 
Alexandre e Rogerio, o ágape estava tão 
festivo que durou até bem tarde da noi-
te. Por isso, Xandi, assim apelidado por 
sua mãe, quando chegou em casa o re-
lógio marcava duas horas da madrugada. 
Numa espécie de código, quando Xan-
di queria dormir até mais tarde, deixava 
um bilhete para a sua querida Mãe.

E foi o que fez antes de ir se deitar.
Colocou-o no criado-mudo, junto 

com o embrulho que deviria conter um 
par de luvas, que o Venerável Mestre lhe 
entregara, com a recomendação de que 
deveria oferecer àquela que mais estima.

Aconteceu, entretanto, que o irmão 
Arquiteto, encarregado de adquirir to-
dos os itens para a sessão, foi às pressas 

para o bazar de armarinhos, e a moça 
encarregada do pacote confundiu-se, e 
entregou um embrulho contendo uma 
calcinha, ao invés de um par de luvas.

O pacote estava tão boniti-
nho que ninguém ousou abri-lo. 
E assim estava escrito o bilhete do Xandi:

“Querida mãe: Passei por um ceri-
monial maravilhoso”. Todos os irmãos 
são muito legais.

Até pediram que lhe entregasse este 
presente. Eles sabem que você, assim 
como a maioria das mulheres, não tem 
mais o costume de usar, mas é um hábi-
to antigo de assim presentear. Se não for 
do seu tamanho, não liga não. Será ainda 
melhor: os dedos ficarão mais à vonta-
de”. Beijos do seu Xandi.

Na Idade Média o ofício de pe-
dreiro era uma condição cobiçada 
para classe do povo. Sendo esta a 
única guilda que tinha o direito de ir 
e vir. E para não perder suas regalias 
o segredo deveria ser guardado com 
bastante zelo.

Algumas ruas no Município 
de Alcântara - Maranhão, são de 
paralelepípedos feitos de pedra 
sabão e minério de ferro bran-
cos e pretos para parecer o piso 
de uma Loja Maçônica feitos na 
época colonial.

O ENGANO

MAÇONS DO REAL ARCO REALIZA 
SESSÃO DE EXALTAÇÃO

ALTOS CORPOSALTOS CORPOS

O Capítulo 3º Milênio n° 23 do Rito 
de York do Oriente de Ilhéus, em con-
junto com o Capítulo Arca dos Constru-
tores n° 124 do Rito de York do Oriente 
de Itabuna, realizaram no domingo, dia 
26/03, no Templo de Mestre da Vigi-
lância e Resistência em Ilhéus-BA, uma 
Sessão de Exaltação ao Grau de Ma-

çom do Real Arco, dos Irmãos Dilson 
de Carvalho Mattos, Eduardo Passos 
de Andrade Júnior, Gethesmane Batis-
ta Flores e Luiz Gustavo Hoisel Pessoa, 
sob a presidência do Sumo Sacerdote 
Renato Burity Oliveira, que contou com 
a participação de membros da diretoria 
do GCMRAB.
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Governo do Estado

A população da Chapada Diamantina 
agora conta com serviços de referência em 
atendimento pediátrico e parto de alto ris-
co na Maternidade Frei Justo Venture, em 
Seabra. A unidade foi inaugurada pelo go-
vernador Rui Costa na manhã desta sexta-
feira (4), após um investimento de mais de 
R$ 17,5 milhões, entre obras e equipamen-
tos. São 35 leitos, sendo 12 obstétricos, oito 
para gestação de alto risco e 15 da Unida-
de de Cuidados Intensivos Neonatal do tipo 
canguru e convencional.

O equipamento, que começa a funcio-
nar neste sábado (5), é referência para os 
municípios de Abaíra, Boninal, Ibitiara, Ira-
quara, Lençóis, Mucugê, Novo Horizonte, 
Palmeiras, Piatã, Seabra e Souto Soares. 
“Nós não tínhamos em nenhum município 
da Chapada o atendimento ao parto de alta 
complexidade. É imprescindível que toda 
futura mamãe faça os exames periódicos, 
pois é no pré-natal que o médico vai indi-
car se ela corre algum risco e precisará ter o 
neném nesta maternidade ou não”, afirmou 
Rui, que também entregou uma ambulância 
para a unidade de saúde.

Na nova maternidade, gestantes e puér-
peras terão acesso a serviços de urgência e 
emergência, além de exames de ultrasso-
nografia obstétrica, ultrassonografia com 
doppler, eletrocardiograma e cardiotoco-
grafia. “Na Bahia, nós temos o plano de re-
gionalização das ações, em que enxergamos 
as macrorregiões de saúde para identificar a 
ocorrência de diferentes agravos e necessi-
dades de saúde. Aqui, nesta macrorregião, 
nós identificamos a necessidade de instalar 
uma maternidade de atenção à gestação e 
ao parto de alto risco e ao neonato. Então, 
é nesse contexto que esta maternidade foi 
construída, mobiliada, equipada e hoje é 
entregue à população da região”, explicou 
a secretária da Saúde do Estado, Adélia Pi-
nheiro.

No sexto mês de gestação, a dona de 
casa Paula Sousa comemorou a inaugura-

ção da maternidade. “A gente estava espe-
rando com muita ansiedade a inauguração 
deste espaço. Dá um alivio grande saber que 
nossos filhos vão poder nascer com toda a 
segurança, num ambiente moderno e com 
boa estrutura”.

Além da maternidade Frei Justo, o Go-
verno do Estado entregou nos últimos meses 
unidades em Ilhéus, Camaçari e Salvador e, 
em breve, em Lauro de Freitas. As entregas 
fazem parte de um conjunto de obras com 
objetivo de reforçar a assistência ao parto e 
ao recém-nascido na Bahia. No período en-
tre 2016 e 2022, a rede de maternidades do 
estado recebeu um investimento superior a 
R$ 165 milhões apenas em obras.

Mais investimentos
Ainda em Seabra, nesta sexta-feira (4), o 

governador assinou ordem de serviço para a 
construção do sistema integrado de abaste-
cimento de água das localidades de Angical, 
Barreirinho, Beco, Candeias do Alagadiço, 
Canto, Cascudo, Coqueiro, Fazenda Malha-
da, Passagem Funda, Santana, Saquinho e 
Vale do Paraíso.

Também foram autorizadas para o mu-
nicípio a aquisição de um caminhão tanque 

e a requalificação do mercado municipal, 
assim como obras de extensão da rede de 
iluminação pública e o início da ampliação 
e modernização do Colégio Estadual de Sea-
bra, com a implantação de 17 salas, labora-
tórios, auditório, piscina semiolímpica, ves-
tiário e guarita.

Rui ainda anunciou convênio com o mu-
nicípio para a construção de três quadras 
poliesportivas cobertas nos bairros Tambo-
ril, Bela Vista e Barreirinho, além da licitação 
para a construção de uma Areninha Society, 
no bairro Santa Luzia, e a pavimentação no 
trecho de acesso a Seabra na BR-122. Soma-
dos, os investimentos anunciados para Sea-
bra, entre autorizações e assinaturas, ultra-
passam os R$ 29 milhões.

Além de Adélia Pinheiro, acompanha-
ram o governador em Seabra os secretários 
estaduais da Educação, Jerônimo Rodrigues; 
de Desenvolvimento Econômico, Nelson 
Leal; de Relações Institucionais, Luiz Caeta-
no; de Infraestrutura Hídrica e Saneamento, 
Leonardo Góes; e o chefe de Gabinete da 
Secretaria de Desenvolvimento Rural (SDR), 
Jeandro Ribeiro. (Repórter: Tácio Santos/Fo-
tos Manu Dias/GOVBA)

Com investimento de R$ 17,5 milhões, Governo 
do Estado entrega nova maternidade em Seabra

CURIOSIDADES MAÇONICASCURIOSIDADES MAÇONICAS

NA IDADE MÉDIA O OFÍCIO 
DE PEDREIRO ERA UMA CONDIÇÃO 
COBIÇADA PARA CLASSE DO POVO

SINAIS MAÇÔNICOS, RUAS COM PAVIMENTO 
RÚSTICO DE PEDRA SABÃO E MINÉRIO DE FERRO

FILOSOFIA MAÇÔNICA
“Aquele que crê possuir a verdade não se preocupa em procurá-la, da mesma forma 
que o justo satisfeito com a sua virtude negligencia o seu aperfeiçoamento moral… 
a intuição dirige-se aos espíritos inquietos, àqueles que não se satisfazem com 
aquilo que puderam aprender… Aquele que adere a um intangível credo religioso, 
filosófico, científico ou político comete um erro em dirigir-se à porta do Templo: 
aí só poderá comportar-se como um intruso… A vocação iniciática encontra-se no 
seio desses vagabundos espirituais que erram na noite após terem desertado da sua 
escola ou igreja por lá não terem encontrado a verdadeira Luz.” 

– Oswald Wirth

FRASE MAÇÔNICAFRASE MAÇÔNICA
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As palavras, frases e termos Maçônicos mais usados no R.·. E.·. A.·. A.·.   
para a Maçonaria no Brasil

A COBERTO - Frase maçônica, que indica que um maçom nada deve a Loja a
que pertence. Também o mesmo que coberto (veja Estar a coberto).
A ORDEM - Posição ritualística em que o maçom deve ficar em Loja (quando 

solicitado), de acordo com o grau em que a Loja estiver trabalhando.
AB Julho - no Calendário Maçônico.
ABÓBADA CELESTE - Forro de uma Loja (semeado de estrelas).
ABREVIATURAS MAÇÔNICAS (algumas abreviaturas): 
A G.·. D.·. G.·. A.·. U.·. - À Gloria do Grande Arquiteto do Universo.
A.’. D.’. - Anno Domini
A.·. Dep.·. - Anno Depositiones
A.·. F.·. and A.·. M.·.  - Ancient Free And Accepted Mason 
A.·. L.·. - Ano Luz 
A.·. M.·. - Ano Mundi
A.·. .·. - O ano da Ordem
An.·. – Anjo
Ao Oc.·. - Ao Ocidente
Ao Or.’. - Ao Oriente
Ap.·. M.·. - Aprendiz Maçom
Apr.·. – Aprendiz
B.·. n.·. - Irmãos em inglês (brothers)
C.·. – Compasso
C.·. M.·. - Câmara do Meio
C.·.M.·.- Companheiro Maçom
C.·. G.·. - Capitão da Guarda
Cav.·. – Cavaleiro
D.·. – Diácono
D.·. G.·. M.·. P.·. - Deputado Grande Mestre Provincial
E.·. A.·. - Aprendiz em inglês (Entered Apprendice)
E.·. C.·. - Excelente Companheiro
E.·. V.·. D.·. - Egrégios Vixit Domini (Viveu Para o Senhor)
F.·. A.·. M.·. - Maçom Livre e Aceito em inglês (Free and Accepted Mason)
F.·. C.·. - Companheiro em inglês
F.·. E.·. C.·. - Fé, Esperança e Caridade
G.·. A.·. - Grande Arquiteto
G.·. L.·. - Grande Loja
G.·. L.·. P.·. - Grande Loja do Paraná
G.·. M.·. - Grão-Mestre
G.·.  M.·.  C.·.  - Grande Mestre de Cerimônias
G.·.  O.·.  - Grande Oriente

DICIONÁRIODICIONÁRIO
 MAÇÔNICO MAÇÔNICO

Ir.•.  Plínio Barroso de Castro Filho
33º e Membro da Loja Defensores da 

Verdade - 104 - Curitiba - Paraná

THOMAS WEBB
Thomas Smith Webb (30 de outu-

bro de 1771 – 6 de julho de 1819) foi o 
autor do Monitor do Maçom, um livro 
que teve um impacto significativo sobre 
o desenvolvimento da maçonaria ameri-
cana, e especialmente do Rito de York. 
Por isso, Webb tem sido chamado de 
“pai do Rito de York ou Rito America-
no” por seus esforços para promover os 
corpos maçônicos desse Rito.

Em 14 de Setembro de 1797, ele 
publicou o Monitor do Maçom, atu-
almente mais conhecido como “Mo-
nitor de Webb” e adotado por todas 
as Grandes Lojas dos EUA para os 
Graus Simbólicos. Este pequeno volu-
me, que agora é extremamente raro, 
consistia em duas partes, a primeira 
tratava dos 03 graus simbólicos, cha-
mados de “Azuis”. A segunda parte 
continha um relato dos “Graus Inefá-
veis da Maçonaria”, juntamente com 
algumas músicas maçônicas. A publi-
cação deste trabalho foi seguida por 
edições ampliadas e melhoradas por 
Thomas Webb sucessivamente em 
1802, 1805, 1808, 1816, 1818.

Thomas Smith Webb presidiu uma 
convenção das comissões em Boston 
em outubro de 1797, para a formação 
de um Grande Capítulo Geral de Ma-
çons do Real Arco, e em uma reunião 

em Providence, em janeiro de 1799, ele 
apresentou, como presidente de uma 
comissão, uma Constituição que foi 
aprovada. A formação da Grande Co-
mandaria de Cavaleiros Templários dos 
Estados Unidos também foi resultado de 
seu trabalho maçônico.

Ele também serviu como o primei-
ro Grande Comendador do que é hoje 
a Grande Comandaria dos Cavaleiros 
Templários, além de ter sido Grão-Mes-
tre da Grande Loja de Rhode Island, en-
tre 1813 e 1814.

MAÇONS QUE MAÇONS QUE 
MUDARAM A MUDARAM A 
MAÇONARIAMAÇONARIA

Por Ir.·. Kennyo Mahmud Ismaill

Maçom. MBA em Gestão de 
Marketing – Membro da GL 
de Brasília (DF) e Grão-
Mestre do Supremo Grande 
Conselho de Maçons Crípticos 
do Brasil.Mes.·. Maç.·. da 
A.·.R.·.L.·.S.·. Areópago 
Itabunense, Or.·.  de Itabuna.

Outro dia, em conversa com um irmão, 
ouvi dele uma afirmação bem importante.

- Eu faço não para quem precisa. Faço 
para quem merece.

Muitos podem entender esse dito do 
irmão como uma grosseria, como um ato 
intempestivo.

De moto algum.
Se ele faz alguma coisa por alguém que 

já mereça, está realmente cumprindo um 
papel importante na sociedade. Isso confi-
gura num dos preceitos maçônicos.

Vamos ver quem merece. Quem me-
rece é apenas aquele pede? Não. Quem 
merece é aquele que precisa? Nem sem-
pre. Então, vamos raciocinar sobre a lógi-
ca do Ir\.

Precisar é ter necessidade, carecer de 
algo. Merecer é ser digno ou passível de al-
guma coisa, apresentar as condições reque-
ridas para alcançar algo.

À primeira vista, poderíamos pensar em 
rancor do Ir\, em negação.

De modo algum.
O coração precisa estar atento aos pe-

didos, que, quase sempre, não são mere-
cedores.

Interessante. Votamos a falar de preci-
sar e merecer. Quem mais precisa, normal-

mente, é o coração.
Quem merece é o espirito.
Há necessidade de exemplos para que 

possamos ser merecedores da dádiva divi-
na e, por sua vez, colher entre irmãos os 
frutos da condição do bem-viver.

Merecer... Como fiquei pensando na 
frase: “só faço para quem merece. Quem 
precisa nem sempre merece”...

Hoje vejo que preciso merecer. Mas 
como faço isso? Preciso ter uma conduta 
digna, reta e voltada para o bem-comum.

Às vezes, estamos tão longe espiritual-
mente dos nossos semelhantes, mas insisti-
mos em querer as graças do G\A\D\U\.

O que fazer para início do merecimen-
to? É um questionamento constante.

Para o merecimento é preciso que fa-
çamos uma reflexão constante de todos os 
nossos atos, do comportamento, das ambi-
ções, das lamúrias, da revolta interna, do 
rancor.

Em todos os momentos de nossa exis-
tência, começamos sempre precisando 
para depois merecermos.

Eu preciso. Eu mereço. Vamos cuidar 
primeiro do comportamento, para depois 
recebermos os louros. Jamais o precisar irá 
suplantar o merecimento.

PRECISAR E MERECER

CRÔNICACRÔNICA
Autor do livro 
Reflexões 
Maçônicas – 
Crônicas

Por Ir.·. Jorge Vicente
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AMALCARG REALIZA 
SESSÃO ESPECIAL 

DE FILIAÇÃO

Na terça feira, 4/4, foi realizada no 
Templo da A.•. R.•. L.•. S.•. Areópago Ita-
bunense no Or.•. de Itabuna, sessão es-
pecial de filiação de um novo membro na 
Academia Maçônica de Letras Ciência e 
Artes da Região Grapiúna (AMALCARG). 

A reunião foi presidida pelo acadêmi-
co Ir.•. Washington Farias de Cerqueira, 
presidente da AMALCARG,  que convi-
dou os acadêmicos IIr.•. José Caros Oli-
veira e Luiz Roberto Albuquerque Rodri-
gues Maia para comporem à mesa e o 
acadêmico Ir.•. José Rebouças para fazer 
uma prece para o bom andamento dos 
trabalhos.

Na Ordem do Dia a filiação de um 
novo “Imortal” e, desta vez o Ir.•. João 
Luiz Barbosa Costa, membro e 1º Vig.•. 
da A.•. R.•. L.•. S.•. Areópago Itabunen-
se, nº 09, Jurisdicionada a Grande Loja 
Maçônica do Estado da Bahia (GLEB), do 
Or.•. de Itabuna, que assumirá a Cadeira 
de nº 7, que tem como patrono o Ir.•. Al-
berto Coelho Messeder.

Após saudações e cumprimentos de 
praxe todos dos acadêmicos, o novo 

membro da academia maçônica agrade-
ceu ao seu padrinho de ingresso Ernande 
Costa Macedo pela sua indicação e a to-
dos por terem aceitado o seu ingresso na 
AMALCARG. 

Na prestigiada reunião, estiveram pre-
sentes, além de treze membros da “Casa 
da Letras Maçônicas”, como convidados 
os IIr.•. Aderbal Prata, representando o 
Rotary Club Itabuna Sul; Panagiotis Gero-
giannis, Ven.•. da A.•. R.•. L.•. S.•. Areópa-
go Grapiúna/GLEB; Joel Macedo, Ven.•. 
da A.•. R.•. L.•. S.•. Antônio da Silva Costa/
GOB; Hermano Ribeiro, Ven.•. da A.•. 
R.•. L.•. S.•. Sabedoria Equilíbrio e Poder/ 
GOB; Jorge Guimarães, Ven da A.•. R.•. 
L.•. S.•. Acácia do Sul/GLEB; Dílson Ma-
tos, membro da A.•. R.•. L.•. S.•. Areópago 
Grapiúna e, Tiago Matos Reis, 1º Vigilan-
te e futuro Ven da A.•. R.•. L.•. S.•. Acácia 
do Sul/GLEB.

No final o acadêmico-presidente Wa-
shington Cerqueira, deu boas vindas ao 
novo acadêmico João Luiz e convidou to-
dos para participarem do jantar oferecido 
pela Academia.

ESPAÇO DA AMALCARGESPAÇO DA AMALCARG

Fone: 73 3211-4956
Fonefax: 73 3211-1994

Cel.: 73 99198-0075

Email: romildanobre@ig.com.br

Rua Miguel Calmon, 113 
Sala 05 - Térreo
Itabuna-BA

ADVOGADO - OAB 2909
Corretor de Imóveis - CRECI 5099
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Av. Aziz Maron, nº 1.067, 12º Andar, Salas 1205/1206, 
Condomínio Empresarial Jequitibá Trade, B. Góes Calmon. ITABUNA-BA

ESCRITÓRIO – 73 3215-5739/ 3612-1537

ORIENTE DE CAMACÂORIENTE DE CAMACÂ

EUZEQUIAS DA SILVA 
É CANDIDATO 

A VENERÁVEL DA 
MAHACHOAN

Consensualmente os IIr.•. da A.•.R.•.L.•.S.•. 
Mahachoan nº 79, Or.•. Camacã, sul da Bah-
ia, praticante do R.•.E.•.A.•.A.•., jurisdicionada 
a Grande Loja Maçônica do Estado da Bahia 
(GLEB),  escolheram o Ir.•. Euzequias da Silva 
Santos como candidato a Venerável para o biê-
nio 2023/2025. 

O Ir.•. Euzequias da Silva Santos é M.•. I.•.,  
foi Ven.•. Mes .•. da Mahachoan (1999/2001) e 
atual Orador (2020/2023).

A chapa é composta, além do Ir.•.  Euzequias 
da Silva Santos, candidato a Venerável, por Jus-
celino Dantas Bomfim (atual Mestre de Cerimô-
nias), 1º Vigilante e José Renato dos Santos (atual 
1º Vigilante), como 2º Vigilante. José Renato dos SantosJuscelino Dantas BomfimEuzequias da Silva Santos

“Todos os nossos anunciantes pertencem à 
Ordem Maçônica e atendem com excelência 
uma comunidade altamente qualificada, 
composta por formadores de opinião, com 
idoneidade, seriedade e ética garantida”.
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VILY MODESTO JÚNIOR 
É O CANDIDATO DA 
ANTÔNIO DA SILVA 

COSTA A VENERÁVEL
Os obreiros da A.•.R.•.L.•.S.•. 

Antônio da Silva Costa nº 4.610, 
Oriente de Itabuna, sul da Bahia, 
Rito Schröder, entidade maçôni-
ca federada ao Grande Oriente 
do Brasil (GOB) e jurisdiciona-
da ao Grande Oriente da Bahia 
(GOEB), escolheram por unani-
midade o Ir.•. e Mestre Maçom 
Vily Costa Modesto Júnior como 
candidato a Venerável para o 
biênio 2023/2025.

A Antônio da Silva Cos-
ta, que foi fundada no mês de 
dezembro de 2018, é a sexta 
Loja Maçônica a ser Instalada 
na cidade, a segunda federada 
ao Grande Oriente Estadual da 
Bahia (GOEB/GOB) e a primei-
ra a funcionar no Rito Schröder 
no Or .•. de Itabuna, que se 
reúne as sextas-feiras a cada 15 
dias, no complexo maçônico da 
A.•.R.•.L.•.S.•. 28 de Julho.

O seu nome é uma justa ho-

menagem ao grande Homem e 
Maçom, Antônio da Silva Costa, 
que partiu para o Or.•. Eter.•. em 
10 de novembro de 2017, e que 
muito contribuiu para a socie-
dade regional na vida profana e 
maçônica, sendo que nesta últi-
ma, foi um exemplo de verda-
deiro Maçom, onde deixou um 
legado para as novas gerações.

A Delegacia 26.1 de Cuiabá MT, iniciou na 
data de 5/4/23, 18 Mestres Maçons ao Grau 
4, Mestre Secreto, em uma cerimônia reflexi-
va e orientativa sobre o Rito Escocês Antigo e 
Aceito (R.•.E.•.A.•.A.•.). 

Estiveram presentes 43 valorosos Irmãos 
que contribuíram com seus conhecimentos 
sobre o assunto.

Na oportunidade, Ir José Milton, Grande 
Delegado Litúrgico, agradeceu a presença de 
todo, principalmente aos novos Iniciados.

 O Grau 4 pertence à primeira série dos 
Altos Graus do R.•.E.•.A.•.A.•., denominada de 
Graus Inefáveis ou de Perfeição, que compre-

ende os Graus entre o 4 e o 14, série também 
conhecida por Maçonaria Vermelha.

O termo Inefável provém do facto de 
nestes Graus, por diversas vezes, se fazer 
referência ao nome da Divindade, que, 
por não ser conhecido, não se pode pro-
nunciar, o que o torna, portanto, inefável 
ou indizível. 

O termo Perfeição, atribuído tanto aos 
Graus como à Loja que os transmite, refere-se 
à procura constante do Aperfeiçoamento que 
os Mestres Maçons devem manter, desidera-
to porventura inatingível, mas que terá de ser 
perseguido com perseverança.

18 MESTRES MAÇONS 
INICIADOS NO GRAU 4

GRAUS FILOSÓFICOSGRAUS FILOSÓFICOSESPAÇO DAS LOJASESPAÇO DAS LOJAS
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O Grande Oriente de Santa Catari-
na estava na Presidência da COMAB. E 
o Grão-Mestre de então era o Soberano 
irmão José Carlos Pacheco. Pensava-se 
numa Bandeira para a Confederação. Foi 
aprovada a que está em vigor ainda hoje. 
Auspícios na Bandeira do Brasil: “Or-
dem e Progresso”. Os de nossa Bandeira: 
“Que sejamos um só” (Ut omnes unum 
sint), que o GOIPE sugeriu, tomando por 
empréstimo a João Evangelista, um dos 
nossos padroeiros.

Todos nós sonhávamos com um tem-
po em que a palavra fraternidade não 
fosse um ornamento para enfeitar dis-
curso. Fosse uma prática decorrente da 
melhor união de todos. E tínhamos a fór-
mula para isto que vinha de antigamente, 
lembrada toda noite, falada todo dia: “O 
bom e o agradável só acontecem se os ir-
mãos forem unidos” (Salmo 133, de nos-
so ancestral David). Estiverem em paz. 
Nada obstante sabido que o acesso se 
daria pela porta estreita, mas de possível 
consecução, pois nos garantira o profeta 
Isaías que “só aos ímpios era impossível 
a paz” e os maçons, ao contrário disto, 
são pios, são praticantes da filantropia, 
executivos do “amor ao próximo”. São 
realmente fraternos.

Nós sempre estivemos entranhados 
desse desejo de crescer, de fomentar o 
desenvolvimento, de realizar o progresso 
que se caracteriza no bem estar da hu-
manidade.

Porém isto jamais se conseguirá no 
mundo das arengas. O Papa Paulo VI 
também pensava assim. Escreveu uma 
Carta Encíclica – Populorum Progressio 
– expondo seu ponto de vista sobre esse 
assunto. “O desenvolvimento é o novo 
nome da paz”.

Poucos dias atrás, fui convocado a 
ir a Santa Catarina para ver a realização 
dos anseios do Evangelista, que havíamos 
configurado na Bandeira da COMAB – 
“sejamos um só”. Céus!

Há na alquimia desse gesto os ingre-
dientes do amor, a respeito do que se 
reportava Aldous Huxley, ao escrever” O 
Gênio e a Deusa”. Existe um gap entre o 
sonho e a realidade. Espaço que se encur-
ta e se atravessa com o amparo das pontes 

do amor. É a receita, meu poetinha!
Você se foi cedo, muito cedo, para 

uma das “moradas do Pai”, mas deixou 
registrado em suas “Primaveras” o seu 
desejo de como fossem o céu, o mar e 
a vida... “o céu, um manto azulado; o 
mar, um lago sereno, e a vida, um hino 
de amor”. Refiro-me a Casimiro de Abreu 
e a seu poema dos oito anos...

Um “hino de amor” que se busca... 
mas que não se encontra fácil, sem qual-
quer esforço, como o maná, ao “raiar 
sanguínea a madrugada” nos desertos 
mosaicos por onde peregrinava o povo 
de Deus a caminho de Canaã. Havia em-
pecilhos a superar, para tornarem mais 
valorosa a jornada e a chegada, talvez. 
Manoel Otaviano, poeta fluminense, 
justificava: “Quem passou pela vida em 
branca nuvem///e em plácido repouso 
adormeceu /// não foi homem, foi espec-
tro de homem///passou pela vida. Não vi-
veu”. Pois “viver é lutar”, confirma Gon-
çalves Dias em I-Juca Pirama.

Pois bem, o tão desejado Encontro foi 
anunciado assim, “para a cidade e para o

mundo”, pelo mui ilustre irmão Cris-
tian Flores, Grão-Mestre da COMAB no 
Paraná e Presidente da V Zona da Con-
federação Maçônica Interamericana: 
“Estivemos presentes em Florianópolis 
na I Conferência da Maçonaria Regular 
Brasileira (CMRB), quando pela primeira 
vez na história da Maçonaria nacional O 
GOB, a CMSB e a COMAB reuniram-se 
em uma plenária magna com pauta con-
junta a ser tratada... Os quase 250 mil 
Maçons brasileiros estiveram ali repre-
sentados pelos seus Grão-Mestres nesta 
primeira Conferência da pujante Maço-
naria brasileira”. (Revista A Trolha, edição 
de setembro de 2022, pág. 11).

Hein, Fernando Pessoa! Bem que tu 
dizias: “Quando Deus quer, os homens 
sonham e a obra se realiza”.

Agora, uma curiosidade: o sonho que 
veio de Florianópolis – “que todos fôsse-
mos um”; foi lá mesmo que se operou a 
resposta, quando “os quase 250 mil ma-
çons brasileiros estiveram ali representa-
dos pelos seus Grão-Mestres nesta pri-
meira Conferência da pujante maçonaria 
brasileira”. E o sonho se fez realidade.

PALAVRA PALAVRA 
DO MESTREDO MESTRE

Presidente da Associação Brasileira 
da Imprensa Maçônica (ABIM) e 
Grão-Mestre do Grande Oriente 
Maçônico do Distrito Federal 
(GOMDF). Brasília – DF
E-mail: domcarmo@yahoo.com.brIr.•. Antônio do Carmo Ferreira

O QUE SUA CONDUTA NAS 
MÍDIAS SOCIAIS PODE REVELAR 
SOBRE VOCÊ E A MAÇONARIA?

O SONHO E A REALIDADE

Há poucos dias escrevi uma crônica 
que teve uma ampla reação, nela falei so-
bre os males causados por discussões po-
líticas havidas em nossos grupos de What-
sApp. Precisamos nos policiar sobre isso.  

Hoje, volto ao assunto “Mídia social” 
e de como o nosso comportamento nelas 
pode revelar, mesmo sem isso querer, so-
bre o nosso caráter e, além, sobre a insti-
tuição a que pertencemos, a Maçonaria. 

Quando me iniciei na maçonaria, sa-
bia, estava me juntando a uma Associa-
ção de Homens de Bem; não apenas isso, 
daquele momento em diante, assim sen-
ti, me tornei um representante dessa As-
sociação. A ideia primária, o desejo, era, 
continua sendo, o de melhorar a mim 
mesmo.  Abracei os princípios, ideais e 
morais, que a fraternidade acreditava ser 
importante desenvolver em nós para nos 
tornarmos homens de bom caráter e con-
duta ilibada.

Deixei o mundo profano lá fora, me 
preparei para mergulhar em uma atmos-
fera de primor nos princípios incontrover-
sos sobre o espírito humano e sua relação 
com Deus, para instruir-me com conceitos 
nobres sobre a matéria e a espiritualidade. 
Conheci homens maravilhosos que muito 
me ensinaram sobre a Maçonaria (vida) e 
sobre quais características devemos culti-
var enquanto cidadãos e maçons.

Aprendi logo de início que a melhor 
publicidade da maçonaria são seus mem-
bros e que o “primíssimo” comportamen-
to desses membros no seio social, em que 
vivem, nos assemelhariam e, por osmose, 
a nossa própria Ordem; isso, tanto é ver-
dade para o bem quanto para o mau.

Entretanto, muito tenho me decepcio-
nado e não é pouco, chego a ficar enver-
gonhado como inúmeros maçons têm se 
comportado nas mídias sociais, estão com-
partes, onde a maioria de seus elementos 
são profanos e que, frequentemente, eu 
os vejo postando memes que eles sabem 
caminhará para debates intolerantes, en-
tram em duelos on-line que são desrespei-

tosos  e abrasivos, emitem opiniões que 
apesar de pessoais estarão ligados, quer 
queiram ou não, aos símbolos maçônicos 
que acompanham suas fotos e que os liga 
a Maçonaria. 

Estes maçons são cidadãos conheci-
dos, seus carros trazem nossos símbolos. 
Nossa Associação fica à mostra, exposta, 
a distância de interpretações e a ataques 
desnecessários; tal comportamento não 
evidencia a nossa fraternidade nem repre-
senta seus valores, mas a coloca à mercê 
de análises duvidosas.

Diante desse fato, que está se tornan-
do corriqueiro, a pergunta que não quer 
se calar é: O que comportamentos dessa 
grandeza expõe para profanos sobre nossa 
fraternidade?  

O que podem pensar e sob quais pers-
pectivas, tais profanos, podem ter de nossa 
fraternidade quando veem tais posiciona-
mentos, esdrúxulos, emitidos por maçons, 
nestes grupos sociais?  

Tem irmãos usando emoji com sinais 
de ordem, solicitando benefício pesso-
al, criticando outras Potencias Maçônicas 
diferente da sua, censurando autoridades 
de seu Município e País, buscando obter 
lucros com venda disso ou daquilo utili-
zando nossos símbolos, entrando em dis-
cussões acaloradas com membros de igre-
jas que desconhecem a nossa instituição e 
etc...  Esse comportamento já não é legal 
em nossos próprios grupos, quanto mais 
em grupos que frequentados por profanos.

Essa conduta de nossos membros (nos-
sos representantes) precisa ser discutida 
em nossas lojas e regras de comportamen-
to devem ser tratadas, a discussão do as-
sunto, em Loja, trará Luz e orientações; 
norteará um procedimento padrão a ser 
seguido pelos irmãos.

Cada um de nós, em qualquer lugar do 
mundo, maçons, temos que nos lembrar 
de quem somos, precisamos nos compor-
tar como tal, se somos um por todos e to-
dos por um é verdade que cada um de nós 
representa todos nós.

ORIENTE ORIENTE 
DE ILHÉUSDE ILHÉUS

Membro das LLoj 
Vigilância e Resistência n° 
70 e Amparo e União 260 
– Ilhéus – BA.

Por Ir.•. Leonardo Garcia Diniz

mailto:domcarmo@yahoo.com.br
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ELEIÇÃOELEIÇÃO

ELEIÇÕES DAS LOJAS JURISDICIONADAS A 
GRANDE LOJA MAÇÔNICA DO ESTADO DA BAHIA

O calendário eleitoral da Gran-
de Loja Maçônica do Estado da Bahia 
(G.•.L.•.E.•.B.•.) para o biênio 2023/2025, 
definiu em seu artigo 57, as inscrições de 
chapas para os cargos de Luzes (VVen.•., 
1º e 2º VVig) até 15 de março, votação/
eleição na 1ª quinzena de abril e instala-
ção/posse entre os dias 15 a 30 de julho 
do ano em curso.

A G.•.L.•.E.•.B.•. anteriormente já ti-
nha definido que não haveria mais ree-
leições para os cargos de diretoria, bem 
como proibiu a dupla filiação dos seus 
membros. Ou seja, o obreiro que tiver fi-
liado a duas ou mais Lojas, deverá optar 
por uma delas, e caso não faça, portanto, 
não se desfilie, a potência entenderá que 
este optou pela sua primeira Oficina de 
filiação/iniciação.

No sul da Bahia, os OOr.•. de Itabu-
na, Ilhéus e Camacã, escolherão entre os 
dias 1º a 15 de abril/2023 suas novas di-
retorias, sendo que algumas OOf.•. defi-
niram as datas.

Itabuna – A.•. R.•. L.•. S.•. Areó-
pago Itabunense nº 9, tem o Ir.•. João 
Luiz, candidato a Venerável Mestre, 
o Ir.•. Eduardo Passos de Andrade Jú-
nior (atual Secretário), 1º Vigilante e o 
Ir.•. Paulo Alfredo de Santana Dantas 

Ir.·. Euzequias da Silva Santos

Ir.·. Antônio da LapaIr.·. Vily Modesto Júnior Ir.·. João Luiz Ir.·. Régis Aragão

Ir.·.  Renato Burity Ir.·.  Marco Antônio

(atual Chanceler), 2º Vigilante, eleição 
realizada na quarta-feira, dia 5/4/23. A 
A A.•. R.•. L.•. S.•. Areópago Grapiúna 
261, chapa composta pelo Ir.•. Marco 
Antônio Monteiro de Souza, candidato 
a Venerável, Carlos Frederico/Ico (atual 
Chanceler), 1º Vigilante e Antônio Mag-
no (atual Chanceler), como 2º Vigilan-
te, realizará eleição na terça-feira, dia 
11/4/23. 

A A.•. R.•. L.•. S.•. Acácia Grapiúna nº 
70, com o Ir.•. Antônio Raimundo Pereira 
Neto, candidato a Venerável, Ir.•. Manoel 
de Souza Brito Filho, 1º Vigilante e o Ir.•. 

Mario Alberto Oliveira dos Santos, candi-
dato a 2º Vigilante. Além da A.•. R.•. L.•. 
S.•. Antônio da Silva Costa, candidato a 
Venerável Mestre, o Ir.•. Vily Costa Mo-
desto Júnior.

Ilhéus – A.•. R.•. L.•. S.•. Vigilância e 
Resistência nº 95, tem o Ir.•. Régis Leite 
– Venerável Mestre, o Ir.•. Rafael Wag-
maker Cavalcanti Lorenzinni Portela – 1º 
Vigilante e o Ir.•. Reginaldo Souza Santos 
– 1º Vigilante, realizará eleição na segun-
da-feira, dia 10/4/23. 

A A.•. R.•. L.•. S.•. Amparo de União 

nº 260, com o Ir.•. Renato Burity Olivei-
ra, Venerável Mestre, Ir.•. Felipe Macedo 
Silva Nascimento, 1º Vigilante e o Ir.•. 
Leonardo Garcia Diniz, 2º Vigilante, elei-
ção na quarta-feira, dia 12/4/23.

Camacã – A A.•.R.•.L.•.S.•. Maha-
choan nº 79, tem o Ir.•. Euzequias da 
Silva Santos, candidato a Venerável, por 
Juscelino Dantas Bomfim (atual Mes-
tre de Cerimônias), 1º Vigilante e José 
Renato dos Santos (atual 1º Vigilante), 
como 2º Vigilante, eleição na quinta-fei-
ra, dia 13/4/23.
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O  J O R N A L  D O  M A Ç O M  D A  B A H I A

A Maçonaria Grapiúna, denominação 
dada ao conjunto das seis Lojas Maçô-
nicas que compõem o Or.•. de Itabuna, 
participou na última quinta-feira, dia 
30/3, no auditório do Palace Hotel do 
almoço do Grupo de Ação Comunitária 
(GAC), instituição que congrega mais de 
duas dezenas de agremiações de Itabuna, 
a exemplo do Rotary, Lions, maçonaria, 
Academias de Letras (Agral) e Letras Jurí-
dicas (Aljusba), CDL, dentre outras, que 
recebeu em sua tradicional reunião, o 
vereador Erasmo Ávila, presidente da Câ-
mara de Vereadores do município.

Sob a coordenação do vice-presi-
dente Ir.•. Washington Farias Cerqueira 
(A.•.R.•.L.•.S.•. 28 de Julho/GOEB-GOB/
Rito Brasileiro), que substituiu por motivo 
de doença o presidente Rui Carlos Ro-
drigues Miranda da Silva (A.•.R.•.L.•.S.•. 
Areópago Itabunense/GLEB/REAA), foi 
discutido a revitalização do Tiro de Guer-
ra (TG 06/007).              

O presidente da Câmara de Itabu-
na Erasmo Ávila, declarou ter aceito 
o desafio iniciado pelas lojas Maçôni-
cas da cidade e posteriormente, pelo 
GAC, de lutar pela revitalização do 
Tiro de Guerra. Na oportunidade, o 
vereador fez um breve relato das di-
ficuldades do município em cumprir 
com as demandas das comunidades, 
tendo frisado que parte dos problemas 
de hoje, são oriundos de várias outras 
gestões e que agora tornaram-se de di-
fícil resolução. Fez referência também 
da verba solicitada pelo município, via 
empréstimo federal, e que seria uma 
verba com destino certo, não podendo 

A MAÇONARIA GRAPIÚNA 
PRESENTE NA REUNIÃO DO GAC 

QUE RECEBEU O PRESIDENTE 
DA CÂMARA DE VEREADORES DE 

ITABUNA ERASMO ÁVILA

ser desviada para situações que sur-
gem no momento. 

Vários participantes agradeceram ao 
presidente da Câmara Legislativa o seu 
empenho em resolver o problema do 
Tiro de Guerra.  

Presentes à reunião os IIr.•. João Luiz 
Barbosa Costa – 1º Vigilante e candidato 

a Venerável da A.•.R.•.L.•.S.•. Areópago 
Itabunense/GLEB/REAA –, Ruy Nepomu-
ceno Correia, Jorge Braga e Edmundo 
Dourado, os três da Areópago Itabunen-
se. Além dos IIr.•.  Panagiotis Gerogiannis, 
Ven.•. Mes.•. da A.•.R.•.L.•.S.•. Areópago 
Grapiúna e o Ir.•. Vily Modesto Júnior, 
candidato a Venerável da A.•.R.•.L.•.S.•. 

Antônio da Silva Costa/GOEB-GOB/Rito 
Schroeder.

Ao final Washington Cerqueira agra-
deceu a presença de todos e em especial 
de Erasmo Ávila e da imprensa, represen-
tada pelos jornalistas Paulo Lima e Ver-
cil Rodrigues (jornais e sites Direitos e O 
Compasso).

EVENTOS & EVENTOS & 
ACONTECIMENTOSACONTECIMENTOS

Membro do Clube da 
Fraternidade Seara 
do Amor da A.·. R.·. 
L.·. S.·.  Areópago 
Itabunense, do Or.·.  
de Itabuna – Bahia.Por Angélica Rodrigues
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GOVERNOGOVERNO

Câmeras inteligentes, leitos hospitalares 
conectados em tecnologia 5G, salas de aula 
interativas, sistemas de governança integra-
dos e soluções modernas que permitem 
melhorar serviços públicos e reduzir gastos 
foram apresentados ao Governo da Bahia 
pela Dahua Technology, neste sábado (8), 
durante visita do governador Jerônimo Ro-
drigues na sede da empresa, localizada na 
cidade de Hangzhou, na China.

Aliando equipamentos de última ge-
ração e softwares adaptados às realida-
des locais, a Dahua consegue promover 
a conexão das informações de diversos 
órgãos e áreas, como por exemplo, Fa-
zenda, Trânsito, Meio Ambiente, Se-
gurança Pública, Educação e Saúde, 
promovendo eficiência e qualidade na 
oferta de serviços.

Jerônimo apresentou ao CEO da em-
presa, Jason Zhao, o desejo de estabelecer 
uma parceria que vá além da aquisição da 
tecnologia e passe também pela instala-
ção, na Bahia, de um centro para realizar 
pesquisa e inovação e cooperação técnica. 
“Oferecemos apoio para o que for preci-
so e necessário, e vamos aguardar a visita 
deles para nos reunirmos e podermos, en-
tão, firmar esta parceria. Eles já atuaram na 
Bahia, e esperamos contar novamente com 
todo esse conhecimento e serviço qualifi-
cado da empresa. Visitamos o show room 
deles, hoje, e, realmente, é um espetáculo, 
com uma diversidade tecnológica muito 
grande”, afirmou o governador.

A Dahua foi a fornecedora da tecno-
logia usada para detectar a temperatura 
de quem circulava nas estações do Metrô 
de Salvador, durante a pandemia da Co-
vid-19, o que ajudou a identificar pessoas 

GOVERNADOR CONHECE CONJUNTO 
DE SOLUÇÕES PARA CIDADES DIGITAIS,

EM VISITA A EMPRESA NA CHINA

GOVERNADOR ASSINA, NA CHINA, ACORDO PARA AMPLIAR 
PARCERIA TECNOLÓGICA COM A EMPRESA HUAWEI

Ampliar e expandir para outras áreas 
a parceria desenvolvida há sete anos na 
segurança, educação, conectividade e 
governança digital. Este é o objetivo do 
memorando de entendimento assina-
do nesta sexta-feira (7) pelo Governo da 
Bahia e a gigante de tecnologia chinesa, 
Hauwei, durante cerimônia realizada na 
sede da empresa, em Shenzhen, na Chi-
na. O acordo é resultado de negociações 
realizadas no mês de março em Salvador, 
e confirmadas pelo governador Jerônimo 
Rodrigues e Derrick Sun, CEO da Hauwei 
Brasil. 

“Esse memorando é um acordo de 
cooperação técnica e de entendimento 
para que a gente possa continuar fazendo 
com que a Bahia seja ponta em tecnolo-
gia. Com o acordo, eles poderão utilizar 
o espaço do nosso Parque Tecnológico 
para desenvolver projetos e formar mão 
de obra. Além disso, implantar centrais de 
dados no estado, em diversas áreas”, ex-
plicou Jerônimo.

A parceria entre a Bahia e a Huawei 
começou em 2009 com a construção da 
Infovia da Bahia, que abriu as portas para 

a colaboração digital. Em 2019, teve início 
a parceria na área da Segurança Pública 
e a implantação do Centro de Operações 
e Inteligência 2 de Julho, trabalho que foi 
ampliado em 2021 e conta com câmeras 
e sistema de reconhecimento facial que 
no último carnaval resultou na prisão de 
79 criminosos e, desde seu início, já tirou 
de circulação mais de 800 foragidos da 
Justiça. Na área da Educação, a Huawei 
colaborou na construção do Campus In-
teligente e do ecossistema de talentos que 
tem parceria também com outras institui-
ções no estado. Agora, o trabalho é levar 
essa experiência para outros serviços pú-
blicos.

De acordo com o secretário estadual 
de Ciência, Tecnologia e Inovação (Secti), 
André Joazeiro, o diferencial da empresa 
são os equipamentos, que são de ponta e 
de alta qualidade. “Os equipamentos que 
eles estão oferecendo para a Bahia são de 
primeira linha, à frente do mercado. Mas, o 
mais importante disso, é o que eles conse-
guem realizar dentro de toda essa estrutura 
tecnológica. É o software por trás dessa in-
teligência, isso é o que mais nos interessa”, 

ressaltou. 
O governador também visitou uma es-

cola chinesa, parceira da Huawei. Ele co-
nheceu a funcionalidade da conexão e tec-
nologia aplicada na sala durante uma aula 
de matemática. O conteúdo trabalhado 
entre o professor e um aluno é transmiti-
do para o quadro interativo e todos na sala 
de aula podem acompanhar, entre outras 
funcionalidades. “Na área da Educação, a 
Bahia já conta com a tecnologia da Huawei 
na conectividade das escolas, e nós quere-
mos ampliar para outros serviços e também 
para outras áreas”, afirmou o governador. 

A missão internacional do Governo da 
Bahia na China segue no sábado (8), na ci-
dade de Hangzhou, quando serão discuti-
dos outros acordos na área de tecnologia 
para educação e saúde. Além do titular da 
Secti, formam a comitiva baiana o secretá-
rio estadual de Desenvolvimento Econô-
mico (SDE), Angelo Almeida, e o superin-
tendente de Atração de Investimentos, da 
SDE, Paulo Guimarães.

Repórter: Daniel Senna
Foto: Daniel Senna/GOVBA

com sintomas da doença.
Ainda na reunião deste sábado, um dos 

destaques apresentados pela empresa são 
os equipamentos de segurança pública que 
permitem comunicação policial eficiente, 
monitoramento aéreo com reconhecimen-
to facial e fiscalização de áreas remotas sem 
necessidade de presença humana. Na área 
de educação, os quadros inteligentes e sa-
las interativas possibilitam o uso de aplicati-
vos de celulares para potencializar o apren-
dizado em sala de aula e fora dela.

Mais conectividade
Interessada na parceria com o estado, a 

Dahua se comprometeu a realizar estudos 
para uso da tecnologia, de forma a atender 
às peculiaridades da Bahia, e desenvolve-
rão propostas para instalação de laborató-
rios em universidades baianas.

Segundo o superintendente de Atra-
ção de Investimentos, da Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico do Estado 

(SDE), Paulo Guimarães, assim como ou-
tras reuniões realizadas pelo governador 
nesta viagem à China, o encontro com a 
Dahua pode oferecer muitos frutos para a 
Bahia dar um salto na sua conectividade 
e informatização de diversas áreas. “Além 
disso, a empresa já externou o interesse 
de instalar um centro tecnológico no nos-
so estado para, em conjunto com o Gover-
no e as universidades locais, desenvolver 
a tecnologia para customizar as nossas ne-
cessidades. Portanto, não seríamos apenas 
usuários de tecnologia, mas desenvolve-
dores, o que nos colocaria num patamar 
diferenciado”, explicou.

Também acompanham Jerônimo Ro-
drigues na missão internacional os titulares 
da SDE, Angelo Almeida, e da Secretaria 
de Ciência, Tecnologia e Inovação (Secti), 
André Joazeiro.
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